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Desvendando o Coração da Pesquisa: A Arte de Construir Questionários

Bem-vindo(a) à Aula 9 do nosso Curso de Pesquisa Social e Análise de Dados! Você já parou para pensar em 
quantas vezes suas opiniões e experiências foram moldadas por um questionário? Seja ao avaliar um serviço, 
participar de uma pesquisa de mercado ou até mesmo em um formulário de inscrição, os questionários estão por 
toda parte, agindo como pontes entre quem pergunta e quem responde. Mas, por trás da aparente simplicidade, 
existe uma verdadeira arte e ciência na sua construção.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo dos questionários, desvendando seus segredos e aprendendo a criar 
ferramentas de coleta de dados que realmente funcionam. Nosso objetivo é que, ao final desses 90 minutos de 
estudo, você seja capaz de identificar os componentes essenciais de um questionário bem-estruturado, diferenciar 
os tipos de perguntas mais comuns e, o mais importante, formular questões claras, objetivas e livres de vieses. 
Prepare-se para transformar a forma como você enxerga e constrói pesquisas!

A relevância prática deste conhecimento é imensa. No ambiente acadêmico, um questionário bem elaborado é a 
base para um trabalho de conclusão de curso, uma dissertação ou tese robusta. Para quem almeja uma vaga em 
concursos públicos, entender a lógica por trás da construção de instrumentos de pesquisa pode ser um diferencial 
crucial em provas e na prática profissional. Vamos construir juntos essa base sólida, conectando o que você já 
sabe sobre a importância dos dados com a habilidade de coletá-los de forma inteligente.



A Essência do Questionário: Mais que 
Perguntas, um Diálogo Estruturado
Imagine que você precisa entender o que as pessoas pensam sobre um novo produto ou serviço. Como você faria 
isso? Conversaria com cada uma delas individualmente? Isso seria exaustivo e, para um grande número de 
pessoas, inviável. É aqui que o questionário entra em cena, não como uma simples lista de perguntas, mas como 
um roteiro cuidadosamente planejado para um "diálogo" padronizado e eficiente com um grande número de 
pessoas. Ele é a espinha dorsal de muitas pesquisas, permitindo coletar informações de forma sistemática e 
comparável.

O grande desafio, no entanto, é que um questionário mal construído pode ser pior do que não ter pesquisa alguma. 
Perguntas confusas, tendenciosas ou incompletas levam a respostas imprecisas, e dados imprecisos levam a 
conclusões erradas. Pense nisso como tentar montar um quebra-cabeça com peças que não se encaixam ou que 
estão faltando. O resultado final será uma imagem distorcida, sem utilidade real. Por isso, dominar a arte de 
construir questionários é fundamental para qualquer um que deseje extrair conhecimento confiável da realidade.
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O Questionário como Ferramenta de 
Ouro
Um questionário é, em sua essência, um 
instrumento de coleta de dados composto por uma 
série de perguntas e outras solicitações de 
informações, projetado para obter dados de um 
grupo de respondentes. Ele pode ser aplicado de 
diversas formas: presencialmente, por telefone, por 
correio ou, cada vez mais, online. A escolha do 
formato e das perguntas dependerá diretamente 
dos objetivos da sua pesquisa e do público que 
você deseja alcançar.
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Por Que um Bom Questionário é 
Crucial?
A qualidade dos dados que você coleta está 
diretamente ligada à qualidade do seu questionário. 
Um instrumento bem desenhado garante que as 
informações sejam relevantes, precisas e 
consistentes. Isso significa que suas análises serão 
mais confiáveis e suas decisões, sejam elas 
acadêmicas ou profissionais, terão uma base mais 
sólida. Em um mundo onde a "infoxicação" é real, a 
capacidade de gerar dados de alta qualidade é um 
diferencial competitivo e acadêmico.



Desvendando a Arquitetura: A Estrutura de 
um Questionário Eficaz
Construir um questionário é muito parecido com projetar uma casa. Você não começa colocando as paredes 
aleatoriamente; primeiro, você precisa de uma planta baixa, um projeto que defina cada cômodo, a circulação e a 
função de cada espaço. Da mesma forma, um questionário eficaz não é apenas uma sequência de perguntas, mas 
uma estrutura lógica e fluida que guia o respondente por uma jornada de informação, desde o primeiro contato até 
a última resposta.

Sem essa estrutura, o respondente pode se sentir perdido, desmotivado ou até mesmo confuso, o que leva a 
desistências ou respostas inconsistentes. Já imaginou entrar em uma casa onde a porta de entrada te leva direto 
para o banheiro, e a cozinha está no sótão? Seria desorientador, certo? Com um questionário é a mesma coisa: a 
sequência e a organização das seções são cruciais para garantir uma experiência positiva e, consequentemente, 
dados de melhor qualidade.

A Planta Baixa da Sua Pesquisa: Estrutura Essencial

Um questionário bem-sucedido geralmente segue uma estrutura padronizada, que pode ser adaptada conforme a 
necessidade da pesquisa. Essa estrutura visa otimizar o fluxo de informações e manter o engajamento do 
respondente.

Introdução
É o "hall de entrada" do seu questionário. Aqui, 
você deve apresentar-se (ou à instituição 
responsável), explicar o objetivo da pesquisa de 
forma clara e concisa, garantir o anonimato e a 
confidencialidade das respostas, e estimar o tempo 
de preenchimento. Uma boa introdução é um 
convite à participação.

Dados Demográficos/Socioeconômicos
Esta seção, muitas vezes posicionada no início ou 
no final, coleta informações básicas sobre o 
respondente (idade, gênero, escolaridade, renda, 
localização, etc.). Esses dados são cruciais para 
segmentar e analisar as respostas posteriormente, 
permitindo identificar padrões em diferentes 
grupos.

Corpo Principal do Questionário
É o "coração" da pesquisa, onde as perguntas 
centrais relacionadas aos objetivos específicos são 
apresentadas. As perguntas devem ser agrupadas 
por temas ou blocos lógicos, seguindo uma 
progressão que vá do geral para o específico, ou do 
mais fácil para o mais complexo.

Agradecimento e Encerramento
O "adeus" da sua pesquisa. Agradeça a 
participação do respondente, reforce a importância 
da contribuição dele e, se aplicável, forneça 
informações sobre os próximos passos ou onde os 
resultados serão divulgados.



O Início da Jornada: Conquistando a 
Confiança e Entendendo o Perfil
Pense na primeira impressão que você tem ao conhecer alguém. Ela é fundamental para o desenrolar da conversa, 
não é? No universo dos questionários, a introdução cumpre exatamente esse papel. É o momento de estabelecer 
uma conexão, de convidar o respondente a embarcar na sua pesquisa, e de construir a confiança necessária para 
que ele se sinta à vontade para compartilhar suas opiniões. Uma introdução mal elaborada pode fazer com que o 
respondente desista antes mesmo de começar, perdendo dados valiosos.

Além de convidar, a introdução também é o espaço para ser transparente. Informar sobre o tempo estimado de 
preenchimento, a garantia de anonimato e o propósito da pesquisa não é apenas uma questão de ética, mas 
também de respeito ao tempo e à privacidade do respondente. Lembre-se, ele está dedicando seu tempo para 
ajudar a sua pesquisa. Um bom "cartão de visitas" no início do questionário é o primeiro passo para garantir a 
qualidade e a quantidade das respostas.

O Primeiro Contato: Conquistando 
a Confiança
A introdução de um questionário deve ser clara, 
concisa e convidativa. Ela precisa responder às 
perguntas que o respondente naturalmente faria: 
"Quem está fazendo esta pesquisa?", "Por que estão 
fazendo?", "Quanto tempo vai levar?", "Minhas 
respostas serão confidenciais?".

Exemplo de Introdução Eficaz: "Olá! Somos 
pesquisadores da [Nome da Instituição/Empresa] e 
estamos realizando um estudo sobre [Tema da 
Pesquisa]. Sua participação é muito importante 
para compreendermos [Objetivo da Pesquisa]. Este 
questionário levará aproximadamente 5 minutos 
para ser preenchido, e suas respostas serão 
tratadas de forma anônima e confidencial, 
utilizadas apenas para fins de pesquisa. 
Agradecemos imensamente sua colaboração!"

Quem é Você? A Importância dos 
Dados Demográficos
Depois de estabelecer a confiança, é hora de entender 
um pouco mais sobre quem está respondendo. Os 
dados demográficos e socioeconômicos são como as 
"coordenadas" do seu respondente. Eles nos 
permitem categorizar as respostas e identificar se há 
diferenças significativas de opinião ou comportamento 
entre, por exemplo, diferentes faixas etárias, níveis de 
escolaridade ou regiões geográficas. Sem essas 
informações, seria como ter um mapa sem legendas, 
onde todos os pontos parecem iguais.

A posição dessas perguntas no questionário pode 
variar. Alguns preferem colocá-las no início, para 
"filtrar" o público ou para que o respondente se sinta 
mais à vontade com perguntas mais pessoais no 
começo. Outros as colocam no final, para evitar que o 
respondente se sinta "fichado" logo de cara, 
priorizando o engajamento com o tema principal. A 
escolha depende do contexto e da sensibilidade do 
seu público.



Tipos de Perguntas: Abrindo e Fechando 
Portas para Respostas
Imagine que você é um detetive e precisa coletar pistas para resolver um mistério. Você usaria diferentes 
abordagens para diferentes tipos de informações, certo? Às vezes, você precisa de uma resposta direta, um "sim" 
ou "não". Outras vezes, você precisa que a testemunha descreva em detalhes o que viu. No universo dos 
questionários, as perguntas funcionam da mesma forma: existem diferentes "chaves" para abrir diferentes "portas" 
de informação. A escolha do tipo de pergunta é crucial, pois ela define a profundidade e a natureza dos dados que 
você irá coletar.

Se você usar a chave errada, a porta não se abrirá, ou pior, você pode acabar abrindo a porta errada e coletando 
informações irrelevantes. Por exemplo, se você quer quantificar a frequência de um comportamento, uma pergunta 
aberta pode gerar dados difíceis de analisar. Por outro lado, se você quer entender as nuances de uma opinião 
complexa, uma pergunta fechada pode ser muito restritiva. A maestria na construção de questionários reside em 
saber qual chave usar para cada porta, garantindo que você obtenha exatamente o tipo de informação que precisa 
para seus objetivos de pesquisa.

O Arsenal do Pesquisador: Escolhendo o Tipo Certo de Pergunta

Perguntas Abertas
Permitem que o respondente formule sua própria 
resposta, sem opções pré-definidas. São ideais 
para explorar opiniões, sentimentos, sugestões e 
informações detalhadas que você não previu.

Perguntas Fechadas
Oferecem um conjunto limitado de opções de 
resposta para o respondente escolher. São 
excelentes para coletar dados quantificáveis, 
facilitar a análise estatística e garantir a 
padronização das respostas.

Nas próximas páginas, vamos detalhar cada um desses tipos, explorando suas aplicações e como formulá-los de 
maneira eficaz.



Perguntas Abertas: A Liberdade da 
Expressão
Imagine que você está em uma conversa com um amigo e pergunta: "O que você achou do filme que vimos 
ontem?". Ele não responde com um "bom" ou "ruim", mas começa a descrever a trama, os personagens, as 
emoções que sentiu. Essa é a essência de uma pergunta aberta: ela convida o respondente a expressar-se 
livremente, com suas próprias palavras, sem as amarras de opções pré-definidas. É como dar um microfone para a 
voz do seu público.

As perguntas abertas são ferramentas poderosas quando o objetivo é explorar, aprofundar ou descobrir 
informações que você não esperava. Elas são a porta de entrada para insights ricos e nuances que as perguntas 
fechadas, por sua natureza restritiva, não conseguiriam captar. No entanto, essa liberdade tem um custo: a análise 
de dados abertos pode ser mais complexa e demorada, exigindo técnicas de análise de conteúdo ou de texto, 
como as usadas em netnografia para dados digitais.

A Voz do Respondente: Perguntas Abertas

As perguntas abertas são caracterizadas pela ausência de alternativas de resposta. Elas permitem que o 
respondente construa sua própria resposta, oferecendo uma riqueza de detalhes e perspectivas que podem ser 
cruciais para a compreensão de fenômenos complexos.

Quando usar perguntas abertas:

Exploração: Quando você não tem certeza de 
todas as possíveis respostas ou quer descobrir 
novas perspectivas.

Profundidade: Para entender o "porquê" por trás 
de uma opinião ou comportamento.

Sugestões/Críticas: Para coletar feedback não 
estruturado e ideias inovadoras.

Contexto Qualitativo: Em pesquisas que buscam 
uma compreensão aprofundada de experiências e 
narrativas.

Vantagens e Desvantagens:

Vantagens:

Capturam a complexidade das opiniões.

Podem revelar informações inesperadas.

Permitem ao respondente expressar-se 
plenamente.

Desvantagens:

Difíceis e demoradas de analisar (exigem 
codificação e categorização).

Podem gerar respostas vagas ou irrelevantes.

Exigem mais tempo e esforço do respondente.

"Quais são suas principais 
preocupações em relação ao 
futuro da educação?"

"Por favor, descreva sua 
experiência ao utilizar nosso 
novo aplicativo."

"Que sugestões você daria 
para melhorar o atendimento 
ao cliente?"



Múltipla Escolha: Variedade e Precisão
Continuando nossa analogia das chaves, se as perguntas abertas são a chave mestra que abre qualquer porta, as 
perguntas fechadas de múltipla escolha são como um chaveiro com várias chaves específicas. Elas oferecem uma 
gama de opções pré-definidas, permitindo que o respondente selecione a que melhor se encaixa em sua situação 
ou opinião. Essa variedade controlada é o que as torna tão versáteis e amplamente utilizadas em pesquisas.

A beleza das perguntas de múltipla escolha reside na sua capacidade de equilibrar a liberdade de resposta com a 
facilidade de análise. Elas são particularmente úteis quando você já tem uma boa ideia das possíveis respostas 
para uma pergunta, mas ainda quer oferecer ao respondente um leque de opções. No entanto, o desafio é garantir 
que essas opções sejam completas e não se sobreponham, para que o respondente não se sinta "preso" ou 
confuso ao escolher.

Navegando pelas Opções: Perguntas de Múltipla Escolha

As perguntas de múltipla escolha são um dos tipos mais comuns de perguntas fechadas. Elas podem ser 
configuradas para permitir uma única escolha ou múltiplas escolhas, dependendo do que você deseja medir.

Escolha Única
O respondente deve selecionar apenas uma opção 
da lista. Ideal para perguntas onde apenas uma 
resposta é correta ou aplicável.

Exemplo: "Qual a sua faixa etária? ( ) 18-24 anos 
( ) 25-34 anos ( ) 35-44 anos ( ) 45-54 anos ( ) 
55 anos ou mais"

Múltipla Resposta
O respondente pode selecionar uma ou mais 
opções da lista. Ideal para perguntas onde várias 
respostas podem ser aplicáveis.

Exemplo: "Quais redes sociais você utiliza 
regularmente? (Marque todas que se aplicam) ( ) 
Facebook ( ) Instagram ( ) Twitter ( ) LinkedIn ( ) 
TikTok ( ) Outra (especifique)"

Dicas para formular opções de múltipla escolha:

Exaustividade
As opções devem cobrir todas as possibilidades 
razoáveis. Considere incluir uma opção "Outro 
(especifique)" para capturar respostas não 
previstas.

Mutuamente Exclusivas
As opções não devem se sobrepor. Por exemplo, 
em faixas etárias, certifique-se de que não haja 
idades que se encaixem em duas categorias.

Número de Opções
Evite listas muito longas (mais de 7-10 opções 
podem ser cansativas) ou muito curtas (que não 
capturam a variedade).

Ordem
A ordem das opções pode influenciar a escolha. 
Considere randomizar a ordem para evitar 
vieses, especialmente em pesquisas online.



Escala Likert: Medindo Atitudes e 
Percepções
Você já foi perguntado se "concorda totalmente", "concorda", "nem concorda nem discorda", "discorda" ou 
"discorda totalmente" de uma afirmação? Se sim, você interagiu com uma Escala Likert, uma das ferramentas mais 
poderosas e amplamente utilizadas na pesquisa social para medir atitudes, opiniões e percepções. Ela é como um 
termômetro que nos permite quantificar o "grau" de um sentimento ou crença, transformando algo subjetivo em 
dados mensuráveis.

A genialidade da Escala Likert reside em sua simplicidade e eficácia. Ela permite que os pesquisadores capturem 
nuances que um simples "sim/não" não conseguiria, oferecendo uma visão mais granular sobre a intensidade de 
uma opinião. Seja para avaliar a satisfação do cliente, a percepção de qualidade de um produto ou o nível de 
concordância com uma política, a Escala Likert é a ferramenta ideal para transformar o intangível em dados 
concretos, que podem ser analisados com softwares como R ou Python.

Medindo o Incomensurável: A Força da Escala Likert

A Escala Likert é uma escala psicométrica utilizada para medir o nível de concordância ou discordância de um 
respondente em relação a uma afirmação, ou o grau de frequência, importância, satisfação, etc. Ela geralmente 
apresenta uma série de afirmações (itens) e uma escala de resposta com um número ímpar de pontos (geralmente 
5 ou 7), que inclui uma opção neutra.

Estrutura Típica da Escala Likert (5 
pontos)

Discordo Totalmente1.

Discordo2.

Nem Concordo, Nem Discordo (Neutro)3.

Concordo4.

Concordo Totalmente5.

Variações Comuns
Frequência: Nunca, Raramente, Às vezes, 
Frequentemente, Sempre.

Importância: Nada Importante, Pouco Importante, 
Moderadamente Importante, Muito Importante, 
Extremamente Importante.

Satisfação: Muito Insatisfeito, Insatisfeito, Neutro, 
Satisfeito, Muito Satisfeito.

Pontos Importantes ao Usar a Escala Likert:

Número de Pontos: Escalas de 5 ou 7 pontos são as mais comuns. Um número ímpar de pontos permite uma 
opção neutra, o que é importante para respondentes que não têm uma opinião forte ou não se sentem 
confortáveis em tomar um lado. Escalas com número par de pontos (ex: 4 ou 6) forçam o respondente a 
escolher um lado, o que pode ser útil em algumas situações, mas deve ser usado com cautela.

Clareza dos Rótulos: Certifique-se de que os rótulos de cada ponto da escala sejam claros e compreensíveis 
para todos os respondentes.

Consistência: Mantenha a mesma direção da escala (ex: do negativo para o positivo) ao longo de todo o 
questionário para evitar confusão.

Exemplo de Aplicação: "Eu me sinto seguro(a) ao utilizar o transporte público da minha cidade." ( ) Discordo 
Totalmente ( ) Discordo ( ) Nem Concordo, Nem Discordo ( ) Concordo ( ) Concordo Totalmente



A Arte da Clareza: Evitando Armadilhas na 
Formulação
Imagine que você está tentando dar direções para alguém chegar a um lugar novo. Se suas instruções forem 
vagas, usarem gírias que a pessoa não conhece ou mencionarem dois caminhos diferentes na mesma frase, o 
resultado será confusão e, provavelmente, a pessoa se perderá. O mesmo acontece com as perguntas de um 
questionário. A clareza e a objetividade são a bússola que guia o respondente, garantindo que ele entenda 
exatamente o que está sendo perguntado e possa fornecer uma resposta precisa.

A falta de clareza é uma das maiores armadilhas na construção de questionários. Uma pergunta ambígua pode ser 
interpretada de diferentes maneiras por diferentes pessoas, levando a dados inconsistentes e, consequentemente, 
a análises falhas. É como construir uma casa sobre areia movediça: por mais bonita que seja a estrutura, a base é 
instável. Priorizar a clareza e a objetividade é o alicerce para qualquer pesquisa que almeje resultados confiáveis.

Cristalino e Direto: A Importância da Clareza e Objetividade

A clareza na formulação das perguntas significa que elas devem ser facilmente compreendidas por todos os 
respondentes, independentemente de seu nível de escolaridade ou familiaridade com o tema. A objetividade, por 
sua vez, refere-se à capacidade da pergunta de focar em um único ponto, sem induzir a uma resposta específica 
ou misturar diferentes ideias.

Dicas para garantir clareza e objetividade:

1

Linguagem Simples e Acessível
Evite jargões técnicos, termos acadêmicos 
complexos ou gírias que seu público-alvo possa 
não entender. Use a linguagem do dia a dia.

o  "Qual a sua percepção sobre a eficácia 
da governança corporativa na otimização 
de stakeholder value?"

'  "Na sua opinião, como a gestão da 
empresa contribui para o valor dos 
acionistas e outros interessados?"

2

Seja Conciso
Perguntas longas e com muitas informações podem 
confundir o respondente. Vá direto ao ponto.

o  "Considerando o cenário atual de 
instabilidade econômica e as recentes 
mudanças nas políticas fiscais, qual a sua 
expectativa em relação ao crescimento do 
PIB nos próximos 12 meses?"

'  "Qual a sua expectativa para o 
crescimento do PIB nos próximos 12 
meses?"

3

Uma Ideia por Pergunta
Evite perguntas "duplas" ou "múltiplas", que 
abordam mais de um conceito ao mesmo tempo. 
Isso será detalhado na próxima seção.

4

Evite Negativas Duplas
Frases com duas negações podem ser 
extremamente confusas.

o  "Você não concorda que não devemos 
proibir o uso de celulares em sala de aula?" 
(Difícil de entender se é a favor ou contra a 
proibição)

'  "Você concorda com a proibição do uso 
de celulares em sala de aula?"



Perguntas Tendenciosas: O Perigo da 
Indução
Imagine que você está em um tribunal e o advogado pergunta a uma testemunha: "Você não concorda que o réu é 
claramente culpado, dada a evidência esmagadora?". Essa pergunta não busca a verdade; ela tenta forçar uma 
resposta específica. No contexto da pesquisa, as perguntas tendenciosas funcionam da mesma forma: elas 
sutilmente (ou nem tanto) direcionam o respondente para uma resposta que o pesquisador deseja ou espera, 
comprometendo a imparcialidade e a validade dos dados.

O problema com perguntas tendenciosas é que elas introduzem um viés na pesquisa, distorcendo os resultados e 
levando a conclusões que não refletem a realidade. É como usar uma balança descalibrada: por mais que você 
pese com cuidado, o resultado sempre estará errado. Evitar esse tipo de pergunta é um pilar da ética em pesquisa, 
garantindo que as opiniões coletadas sejam genuínas e não manipuladas.

O Viés Inesperado: Evitando Perguntas Tendenciosas

Perguntas tendenciosas são aquelas que, por sua formulação, linguagem ou contexto, sugerem ou induzem o 
respondente a dar uma resposta específica. Elas podem ser sutis, utilizando palavras com carga emocional, ou 
mais óbvias, apresentando apenas um lado de uma questão.

Como identificar e evitar perguntas tendenciosas:

Linguagem Carregada de Emoção ou 
Julgamento
Evite palavras que transmitam uma opinião positiva 
ou negativa.

o  "Você concorda que nosso excelente 
novo produto revolucionará o mercado?" (A 
palavra "excelente" já induz)

'  "Qual a sua opinião sobre o nosso novo 
produto?"

Pressupostos Implícitos
Não presuma que o respondente tem uma 
determinada experiência ou opinião.

o  "Com que frequência você utiliza nosso 
serviço de atendimento ao cliente, que é tão 
eficiente?" (Pressupõe que o serviço é 
eficiente e que o respondente o utiliza)

'  "Você já utilizou nosso serviço de 
atendimento ao cliente? Se sim, com que 
frequência?"

Apresentar Apenas um Lado da Questão
Se a pergunta envolve um debate, apresente ambos 
os lados de forma neutra.

o  "Você apoia a medida X, que trará 
benefícios inegáveis para a economia?"

'  "Qual a sua posição sobre a medida X, 
que, segundo seus defensores, trará 
benefícios econômicos, mas, segundo seus 
críticos, pode gerar impactos negativos?"

Perguntas que Sugerem a Resposta 
"Certa"
Evite frases que indiquem qual resposta é 
socialmente mais aceitável.

o  "Assim como a maioria das pessoas, você 
também se preocupa com o meio ambiente, 
certo?"

'  "Qual o seu nível de preocupação com o 
meio ambiente?"



Perguntas Ambíguas e Duplas: A Confusão 
que Prejudica
Imagine que você pede a um amigo para "pegar o livro e a caneta que estão na mesa". Ele pode pegar o livro e a 
caneta, ou apenas o livro, ou apenas a caneta, ou talvez não saiba qual mesa você se refere. A ambiguidade e a 
multiplicidade de ideias em uma única frase geram confusão. No contexto de um questionário, perguntas ambíguas 
ou "duplas" (que abordam dois conceitos em uma só) são um convite para respostas imprecisas ou para a 
desistência do respondente.

Quando uma pergunta é ambígua, cada respondente pode interpretá-la de uma maneira diferente, tornando os 
dados incomparáveis e sem sentido. Se a pergunta é dupla, o respondente pode concordar com uma parte e 
discordar da outra, mas é forçado a dar uma única resposta, o que invalida sua opinião real. É como tentar medir 
dois objetos diferentes com a mesma régua ao mesmo tempo: o resultado será uma média sem significado. A 
solução é simples: cada pergunta deve focar em uma única ideia, de forma clara e inequívoca.

A Armadilha da Confusão: Perguntas Ambíguas e Duplas

Perguntas Ambíguas

São aquelas que podem ter múltiplas interpretações. A 
falta de clareza no vocabulário, no contexto ou na 
referência pode levar o respondente a adivinhar o que 
está sendo perguntado.

o  "Você costuma ir ao banco?" (Qual banco? 
Com que frequência? Para qual finalidade?)

'  "Com que frequência você visita uma agência 
bancária física para realizar transações?"

o  "Você acha que a empresa é boa?" (Boa em 
quê? Atendimento? Produtos? Preço?)

'  "Você está satisfeito com a qualidade dos 
produtos da empresa?"

Perguntas Duplas (Double-Barreled 
Questions)

São perguntas que combinam duas ou mais ideias em 
uma única questão, exigindo uma única resposta. O 
respondente pode concordar com uma parte da 
pergunta e discordar da outra, mas não tem como 
expressar isso.

o  "Você está satisfeito com a qualidade do 
produto e com o atendimento ao cliente?"

Problema: E se o respondente estiver satisfeito 
com o produto, mas insatisfeito com o 
atendimento? Ele não consegue expressar sua 
opinião real.

'  "Você está satisfeito com a qualidade do 
produto?"

'  "Você está satisfeito com o atendimento ao 
cliente?"

Exemplo de Pergunta Dupla Problemática

o  "Você acha que o governo deveria investir mais em saúde e educação?"

Problema: E se o respondente achar que deveria investir mais em saúde, mas não em educação, ou vice-
versa?

'  "Você acha que o governo deveria investir mais em saúde?"

'  "Você acha que o governo deveria investir mais em educação?"

Regra de Ouro:

Uma pergunta, uma ideia. Sempre revise suas perguntas para garantir que elas sejam diretas, claras e abordem 
apenas um conceito por vez.



Integrando Tendências: Questionários na 
Era Digital e Mista
O mundo da pesquisa não para de evoluir. Se antes os questionários eram predominantemente em papel, hoje a 
realidade é outra. A ascensão da internet e das tecnologias digitais transformou a forma como coletamos e 
analisamos dados. Isso não significa que os princípios de boa construção de questionários mudaram, mas sim que 
novas oportunidades e desafios surgiram. A capacidade de adaptar seus questionários a esse novo cenário é 
crucial para qualquer pesquisador em 2025.

Além da digitalização, a pesquisa moderna também abraça a integração de diferentes abordagens. A ideia de que 
pesquisa é puramente "quantitativa" ou "qualitativa" está sendo superada pelos Métodos Mistos (Mixed Methods), 
que combinam o melhor dos dois mundos. Isso impacta diretamente a forma como pensamos a estrutura e os tipos 
de perguntas em nossos questionários, buscando uma compreensão mais robusta e completa dos fenômenos 
sociais.

Questionários 2.0: Adaptando-se à Nova Realidade da Pesquisa

A era digital trouxe consigo ferramentas poderosas e novas fontes de dados, que influenciam diretamente a 
construção de questionários:

Análise de Dados Digitais 
(Netnografia)
A internet é um vasto repositório 
de informações. Embora a 
netnografia se concentre na 
análise de dados já existentes 
(como posts em redes sociais, 
comentários em fóruns), a 
compreensão de como as 
pessoas se expressam online 
pode informar a formulação de 
perguntas em questionários. Por 
exemplo, ao analisar a 
linguagem utilizada em 
discussões online sobre um 
tema, podemos criar opções de 
resposta mais alinhadas com o 
vocabulário do público. Além 
disso, questionários online 
podem ser distribuídos em 
plataformas digitais, exigindo 
um design responsivo e intuitivo.

Software e Ferramentas 
Atuais
A coleta de dados online é 
facilitada por plataformas como 
Google Forms, SurveyMonkey, 
Qualtrics, entre outros. A análise 
desses dados é otimizada por 
softwares como R e Python, que 
permitem processar grandes 
volumes de respostas, realizar 
análises estatísticas complexas 
e até mesmo processar 
respostas abertas (usando 
técnicas de Processamento de 
Linguagem Natural). 
Ferramentas de visualização 
como Tableau transformam os 
resultados em gráficos e 
dashboards interativos, 
tornando a interpretação mais 
acessível.

Métodos Mistos (Mixed 
Methods)
Esta abordagem reconhece que 
tanto dados quantitativos 
(números, estatísticas) quanto 
qualitativos (textos, narrativas) 
são valiosos. Um questionário 
de métodos mistos pode, por 
exemplo, começar com 
perguntas fechadas para coletar 
dados quantificáveis e, em 
seguida, incluir perguntas 
abertas para aprofundar as 
razões por trás das respostas 
numéricas. Isso permite uma 
visão mais holística, 
combinando a amplitude da 
quantificação com a 
profundidade da qualificação.

Exemplo de integração de Métodos Mistos em um questionário:

Pergunta Quantitativa (Likert)
"Você está satisfeito com a qualidade do nosso 
serviço de internet?" (Escala de 1 a 5)

Pergunta Qualitativa (Aberta, 
condicional)
"Se sua resposta foi 1 ou 2, por favor, descreva o 
principal motivo da sua insatisfação."

Essa combinação permite não apenas medir o nível de satisfação, mas também entender as razões subjacentes, 
oferecendo insights mais ricos para a tomada de decisão.



A Ética no Design de Questionários: 
Responsabilidade e Respeito
Ao construir um questionário, não estamos apenas coletando dados; estamos interagindo com pessoas, pedindo 
seu tempo e suas informações. Essa interação carrega uma grande responsabilidade. A ética em pesquisa não é 
um mero detalhe burocrático, mas um pilar fundamental que garante a integridade do estudo, a proteção dos 
participantes e a credibilidade dos resultados. Ignorar os princípios éticos é como construir uma ponte sem 
considerar a segurança: ela pode desabar a qualquer momento.

Em um cenário onde a privacidade de dados é cada vez mais valorizada e regulamentada (como pela LGPD no 
Brasil), a discussão sobre ética em pesquisa digital se torna ainda mais premente. Como garantimos o anonimato 
em um ambiente online? Como obtemos consentimento informado de forma virtual? Essas são questões cruciais 
que todo pesquisador deve considerar ao desenhar seus questionários, assegurando que a coleta de dados seja 
feita com o máximo respeito e transparência.

O Pilar da Confiança: Ética na Construção de Questionários

A ética na construção de questionários envolve uma série de princípios que visam proteger os direitos e o bem-
estar dos respondentes, ao mesmo tempo em que garantem a validade e a integridade da pesquisa.

A ética não é apenas uma formalidade, mas um compromisso com a verdade e com as pessoas. Ao construir 
questionários éticos, você não só protege os participantes, mas também eleva a qualidade e a credibilidade da 
sua própria pesquisa.

Consentimento Informado
Antes de iniciar o questionário, o 

respondente deve ser claramente 
informado sobre o propósito da 

pesquisa, quem a está realizando, 
como os dados serão utilizados, o 

tempo estimado de 
preenchimento e a garantia de 

anonimato/confidencialidade. Ele 
deve ter a opção de aceitar ou 

recusar a participação.

Aplicação: Inclua um termo de 
consentimento claro na 

introdução do questionário, com 
um botão "Concordo e desejo 

participar" ou "Não desejo 
participar".

Anonimato e 
Confidencialidade

Anonimato: Significa que o 
pesquisador não consegue 
identificar quem deu qual 
resposta. Isso é ideal para 
temas sensíveis.

Confidencialidade: Significa 
que, embora o pesquisador 
possa saber quem é o 
respondente, ele se 
compromete a não divulgar 
essa informação e a 
apresentar os dados apenas 
de forma agregada.

Aplicação: Deixe claro na 
introdução qual o nível de 
proteção dos dados. Evite coletar 
informações de identificação 
desnecessárias.

Privacidade dos Dados
Com a crescente preocupação 
com a privacidade, é 
fundamental garantir que os 
dados coletados sejam 
armazenados de forma segura e 
utilizados apenas para os fins 
declarados.

Aplicação: Mantenha os dados 
em servidores seguros, limite o 
acesso a eles e descarte-os 
após o período necessário, 
conforme as regulamentações 
(ex: LGPD).

Evitar Perguntas 
Sensíveis Desnecessárias
Questione-se se a informação é 
realmente crucial para os 
objetivos da pesquisa. Se for, 
formule-a com o máximo de tato 
e garanta o anonimato.

Não Induzir Respostas
Como vimos, perguntas 

tendenciosas são antiéticas, pois 
manipulam a opinião do 

respondente.



Conclusão: Sua Jornada na Construção de 
Questionários
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pela construção de questionários. Ao longo desta aula, 
desvendamos a importância de um questionário bem estruturado, exploramos os diferentes tipos de perguntas 3 
abertas, fechadas, de múltipla escolha e a poderosa Escala Likert 3 e, crucialmente, aprendemos a evitar as 
armadilhas da ambiguidade e do viés. Você agora compreende que um questionário não é apenas uma lista de 
perguntas, mas um instrumento de diálogo cuidadosamente planejado, onde cada palavra e cada opção de 
resposta têm um propósito.

Vimos também como as tendências atuais, como os Métodos Mistos e a Análise de Dados Digitais, estão moldando 
a forma como pensamos e aplicamos questionários, e a importância inegável da ética em cada etapa do processo. 
A clareza, a objetividade e o respeito ao respondente são os pilares que sustentam a validade e a confiabilidade de 
qualquer pesquisa.

Em Prática
Sempre comece seu questionário com uma 
introdução clara e um termo de consentimento.

Escolha o tipo de pergunta (aberta, fechada, Likert) 
de acordo com o objetivo da sua coleta de dados.

Formule perguntas simples, diretas e que abordem 
apenas uma ideia por vez.

Revise suas perguntas para eliminar qualquer traço 
de ambiguidade ou tendência.

Priorize a ética: garanta 
anonimato/confidencialidade e a privacidade dos 
dados.

Autoavaliação
Qual a principal vantagem de utilizar perguntas 
fechadas em um questionário?

1.

a) Permitem a expressão livre e detalhada das 
opiniões dos respondentes.

b) Facilitam a análise quantitativa e a 
padronização das respostas.

c) São ideais para explorar temas sensíveis e 
complexos.

d) Reduzem a necessidade de um termo de 
consentimento informado.

Uma pergunta que oferece as opções "Concordo 
Totalmente", "Concordo", "Neutro", "Discordo" e 
"Discordo Totalmente" é um exemplo de qual tipo 
de escala?

2.

a) Escala Nominal

b) Escala Ordinal

c) Escala Likert

d) Escala de Razão

Mais Questões para Autoavaliação
Qual das seguintes perguntas é um exemplo de pergunta tendenciosa?1.

a) "Qual a sua opinião sobre o novo sistema de transporte público?"

b) "Você concorda que nosso serviço de internet, líder de mercado, é o melhor?"

c) "Você utiliza transporte público? ( ) Sim ( ) Não"

d) "Quais são suas principais sugestões para melhorar a qualidade de vida na cidade?"

Em um questionário online, a garantia de anonimato e confidencialidade está diretamente ligada a qual 
princípio ético?

2.

a) Clareza e objetividade.

b) Uso de Métodos Mistos.

c) Proteção da privacidade dos dados.

d) Escolha de softwares de análise (R, Python).

Explique, com suas palavras, a diferença entre uma pergunta ambígua e uma pergunta dupla, e por que 
ambas devem ser evitadas na construção de questionários. (3-5 linhas)

3.

Gabarito: 1. b) 2. c) 3. b) 4. c)

Conexão com a Próxima Aula:

Na Aula 10 3 Construção de Questionários 3 Parte 2, aprofundaremos ainda mais. Exploraremos a ordem das 
perguntas, a importância do pré-teste, a aplicação de filtros e pulos lógicos, e como otimizar questionários para 
diferentes plataformas, garantindo que você esteja totalmente preparado para criar instrumentos de pesquisa 
impecáveis.

Recursos Adicionais:

Livro: "Pesquisa Social: Teoria, Métodos e Criatividade" de Minayo, M. C. S. (Para aprofundar a base teórica da 
pesquisa social).

Artigo: "Designing Effective Questionnaires" (Disponível em bases de dados acadêmicas como Scielo ou 
Google Scholar) (Para exemplos práticos e dicas avançadas de design).

Plataforma: SurveyMonkey ou Google Forms (Para praticar a construção de questionários online).



Nota Importante

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Resumo dos Principais Pontos da Aula

1Estrutura do Questionário
Aprendemos que um questionário bem 

estruturado possui introdução, dados 
demográficos, corpo principal e encerramento, 

funcionando como um diálogo planejado com 
o respondente.

2 Tipos de Perguntas
Exploramos perguntas abertas (para 
expressão livre), fechadas (para 
padronização), múltipla escolha e Escala Likert 
(para medir atitudes).3Armadilhas a Evitar

Identificamos como evitar perguntas 
ambíguas, duplas e tendenciosas que 
comprometem a qualidade dos dados 

coletados.
4 Tendências Atuais

Conhecemos as tendências em pesquisa 
digital, incluindo netnografia, ferramentas de 
análise como R e Python, e a abordagem de 
Métodos Mistos.

5Ética em Pesquisa
Compreendemos a importância do 

consentimento informado, anonimato, 
confidencialidade e privacidade dos dados na 

construção de questionários éticos.

Preparação para a Próxima Aula

Para aproveitar ao máximo a Aula 10 3 Construção de Questionários 3 Parte 2, sugerimos:

Revisar os conceitos apresentados nesta aula, especialmente os tipos de perguntas e as armadilhas a evitar.1.

Explorar uma das plataformas de criação de questionários mencionadas (Google Forms, SurveyMonkey) para 
se familiarizar com a interface.

2.

Pensar em um tema de pesquisa de seu interesse e começar a esboçar algumas perguntas, aplicando os 
princípios aprendidos.

3.

Refletir sobre como a ética em pesquisa se aplica ao seu campo de atuação ou estudo.4.

Estamos ansiosos para continuar esta jornada com você na próxima aula, onde aprofundaremos ainda mais no 
fascinante mundo da construção de questionários!


